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A doença Secados racemos está presente na maioria dos pomares brasileiros de macadâmia (Macadamia 

integrifolia) e pode estar relacionada à redução da produtividade de algumas cultivares.   Entretanto 

existem poucas informações sobre essa doença nas condições brasileiras de cultivo. Diante disso, foi 

avaliada a incidência da doença em seis cultivares comerciais (HASS 344, HASS 816 e HASS 660, IAC 

4-20, IAC 4-12B e IAC 9-20), com 10 anos de plantio, em propriedade localizada no município de Dois 

Córregos – SP. Para tanto cada cultivar foi considerada um tratamento e cada tratamento foi composto  

por 10 repetições, distribuídas de modo inteiramente casualizado. As avaliações foram realizadas nas 

fases de pre-antese e flores abertas dos racemos (estádio 4 e 5), sendo contabilizadas  a ausência ou 
presença dos sintomas de “rabo de rato” em 20 racemos de cada repetição, de onde foram obtidas as 

porcentagens da incidência da doença nas diferentes cultivares. Maior incidência da doença Seca dos 

racemos foi observada na cultivar HASS 344 (90,5%) e menores nas cultivares IAC 4-20(14,4%) e HASS 

660 (9%), mostrando serem essas últimas as mais tolerantes ao desenvolvimento da doença nas condições 

brasileiras de cultivo. 

 

 

 


